
Um guia poético para tempos sombrios

A Poetic Guide For Dark Times

Resumo Abstract

Este texto é um dispositivo poético de resistência. 
Esse dispositivo lança perguntas e não conclusões. 
Ele tenta resistir por meio da poesia os tempos de 
crise.  Afinal, é possível perfurar barreiras molares 
pela poesia? Em prol das micropolíticas, este ensaio 
se instaura como um dispositivo político/estético/mo-
lecular de luta.
Palavras-chave: arte/vida, poesia, escrita performa-
tiva. 

This text is a poetic resistance device. This device 
throws questions and not conclusions. It is a kind of re-
sistance to times of crisis. Thus, is it possible to pierce 
molar barriers by poetry? For the sake of micropolitics 
this essay establishes itself as a political / aesthetic / 
molecular device of struggle.

Key-words: Art / life, poetry, performative writing.
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Quem faz um poema abre uma janela. 
Mário Quintana

Porque escrever 
    é resistência:

Florianópolis, 17 de maio de 2016 

No dia 12 de maio de 2o16, Dilma Rousseff é afastada da 
presidência. O Brasil inicia sua era Temer.

Temer, já em seu primeiro ato documentado como presidente 
interino, oficializou sua reforma ministerial em uma edição extra 
do Diário Oficial da União. 

Temer reduziu de 32 para 23 o número de ministérios, dando fim 
ao Ministério da Cultura, que se uniu ao de Educação, comandado 
pelo deputado federal pernambucano Mendonça Filho (DEM). É a 
primeira vez, desde o governo ditatorial de Geisel, que o Brasil fica 
sem uma pasta somente para a cultura.

***

amanheço todos os dias 
com a folha do papel

virgem 
em seu branco seminal 
pedindo nas linhas} 
num eterno 
ritornelo 
do avesso 
para sempre, 
mesmo com os pontos e vírgulas, 
continuar.

1) 3)
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Acordei com a boca seca, ressaqueada.

Goles e goles de água para meu corpo trêmulo. Meu corpo e 
minha voz estão brancos, de um pálido gélido. Estou da cor das 
paredes brancas dos consultórios médicos. Mas também, das ruas, 
dos sorrisos inebriados. Estou como eles, elas, todos. Estamos 
brancos, numa branquidão dura e aguda, que nos atravessa o 
corpo, rasgando o plasma mole da indolência, do cinismo e da 
mediocridade. Estamos no corredor da emergência hospitalar,

|Esperando|

Aqui, no vácuo abismal da espera, em que os minutos passam 
lentamente discorrendo o perigo da bomba relógio. Aqui, nesse 
espaço sem cor ou gosto, tateio o meu rosto em busca dos meus 
sonhos. Para onde eles fogem? Em tempo como esses, tão tristes, 
meus sonhos tornam-se escassos e arredios, fogem de mim como 
gatos selvagens.

Enquanto tudo é espera. A espera de um novo dia, de um novo 
começo, de um novo encontro. Quando vão, aos poucos, nos 
tirando tudo, até o nosso nome. Tirando pelas beiradas.

Todos os dias olho-me diante do espelho e penso: resista. Amar 
é resistência. Escrever é resistência. Viver é resistência. E isso, 
ninguém pode de tirar.  E acarinho meus sonhos novamente. Abro 
as janelas para eles. Meus sonhos ganham corpo nas flores, na 
grama e no sol. 

É outono já, não? É outono no Brasil.
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Levanto.  Temer jamais, não vamos temer.

Recolho meus sonhos, todos. Um por um, meto de volta pela 
garganta. Mastigo, engulo e digiro. Temer jamais. Sou dura. Meus 
sonhos são de aço: inflexíveis aos tempos de dureza. É aço sob aço. 
Não nos calarão.

No corredor branco de espera, meu coração palpita. Belo litros e 
litros de água para minha ressaca. Meu corpo em estado de perigo 
libera adrenalina. Estamos vivos, pulsando. Somos duros.

Estamos durando.

Felicianos, Bolsonaros, bolsonitos, cunhas, temers e o caralho 
Temam vocês, agora. Temam com toda a corja da política da 
tradicional família brasileira. Porque o corpo, não só fala:  
como dança.

E grita.

Temam. Estamos aqui, sempre. 
Estamos vivos,  
durando. 
Sempre.

*** 
pelo menos 
por enquanto 
até as minhas mãos aguentarem mais a escrita 
até a escrita não aguentar mais as minhas mãos 
e os meus pés a dança 
e a dança os meus pés, e meu corpo movimento 
gritar com o mundo e dizer 
estou aqui, mesmo que não me veja 
esse é o meu cheiro 
de carne 
e terra. 
serei inteira 
toda 
enquanto, tudo torna-se poeira 
sujos escombros do mundo 
rasgo as minhas correntes 
internas, presa ao fundo 
para ser toda 
ao menos, por enquanto 
quando 
escrevo e danço 
sou 
eu, e elas 

todas 
porque amo 
e amar é revolucionário 
porque danço 
e escrevo 
como estratégia de sobrevivência 
mesmo quando me tapam as mãos, a boca, 
não prenderão jamais,  meus pés, que já estão 
quando escrevo 
pois voo 
sou estrangeira 
ao menos por enquanto, 
enquanto 
sou essa 
e tantas 
quando escrevo 
com todo o meu corpo 
rasgo o invólucro da lagarta 
mordo 
nasço 
a cada instante, pelas letras que aqui deixo 
porque escrever 
é resistência.
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Tentam calar as bocas da cidade.  
Mas ela é poeta e grita com os seus muros.

3)
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Florianópolis, 31/03/2017. É sancionada a lei que permite a 
terceirização de atividade-fim.

2) Porque amar é existência: 

o que é o amor em tempos destes 
cinzas? 
em um céu que sinto dos primeiros ventos de outono 
virados em minha janela, cama, travesseiro 
chamando a mudança do calendário 
atordoando-me os temores de uma era terceirizada 
fria 
inóspita 
inabitável 
porém viva, aqui: presente. 
como abraçar os nossos fracassos 
errâncias 
 desejos 
e ainda, ou antes de tudo 
amar? 
no turbilhão de uma terra desfragmentada 
vazia 
como posso, ainda ter amor? 
penso enquanto rego minhas plantas que sempre crescem 
tão verdes e bonitas 
e lembro 
que a vida é firme 
verde em sua existência. 
e por isso amo, 
porque amar em tempos tão brutos 
é resistência.
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Tentam apagar as pichações do povo. 
Mas as letras não terminam, apenas se iniciam: 

1)
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Inquieta
a noite pousa nas letras
e em minha boca
beijo-as
em palavras
escrevo
para rascunhar delírios noturnos secretos
já tão expostos em versos
de uma poesia inacabada
sempre
...

porque quando tudo se esvai
só a poesia
persiste.


